
Segunda-feira da 22ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Lc  4,16-30):  Foi então a Nazaré, onde se tinha

criado. Conforme seu costume, no dia de sábado, foi à

sinagoga e levantou-se para fazer a leitura. Deram-lhe o

livro do profeta Isaías. Abrindo o livro, encontrou o lugar

onde está escrito: «O Espírito do Senhor está sobre mim,

pois ele me consagrou com a unção, para anunciar a Boa

Nova aos pobres: enviou-me para proclamar a libertação

aos presos e, aos cegos, a recuperação da vista; para dar

liberdade aos oprimidos e proclamar um ano de graça da

parte do Senhor» (.. .).

O bem comum: o bem de todo o homem para todos os homens

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, as palavras profeticamente anunciadas e concretamente

cumpridas em Jesus Cristo— segundo seu próprio testemunho

—falam nos da necessidade da graça (ajuda) de Deus para o

bem do homem. A Doutrina Social da Igreja cunhou o conceito

de "bem comum", destacando-o como exigência moral para o

desenvolvimento da humanidade.

Não há desenvolvimento pleno sem o bem espiritual e moral

das pessoas, consideradas na sua totalidade de alma e corpo.

Também, em uma sociedade em vias de globalização, o bem

comum e o esforço por ele, devem abranger necessariamente a

toda a família humana, quer dizer, à comunidade dos povos e

nações, dando assim forma de unidade e de paz à “cidade do

homem”, e fazendo-a em determinada medida uma antecipação

que prefigura à cidade de Deus sem barreiras.

—Em consequência, a Doutrina Social da Igreja define o “bem

comum” como o “bem de todo homem para todos os homens”.




